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Resumo: Embora a salinidade seja um fenômeno natural, o aumento de terras cultiváveis com alta salinidade tem 

aumentado, tornando-se uma preocupação mundial. Isto tem afetado o desenvolvimento das sociedades, que requer 
maior produção alimentos para suprir as necessidades da população.  Nesse contexto, o estresse salino tem limitado a 
produtividade agrícola. A salinidade do solo pode ter origem antrópica, através do acumulo de sais por meio das águas 
de irrigação de culturas. Esse trabalho teve por objetivo realizar uma pesquisa bibliográfica sobre os efeitos do estresse 
salino no crescimento e desenvolvimento inicial de espécies vegetais. Para tanto, foi realizado uma pesquisa 
bibliográfica de artigos científicos publicados, de forma que se tenha uma visão mais embasada, diante do que se tem 
publicado sobre essa temática, para compilação e análise dos dados reportados. É reportado na literatura que diversas 
espécies de plantas têm pouca tolerância ao estresse salino. Em geral, as pesquisas têm direcionado suas análises 
experimentais às fases iniciais do desenvolvimento da planta (germinação e crescimento inicial da plântula). A maioria 
das pesquisas publicadas na literatura tem reportado que solos com concentrações salinas entre 30-50 dS m

-1
 e 30-90 

mM de NaCl tem afetado negativamente o desenvolvimento de diversas espécies de plantas. Dentre as regiões mais 
afetadas pela salinização, encontra-se o semiárido, que apresenta elevada evapotranspiração e baixa precipitação 
anual, comprometendo a produtividade agrícola dessa região. 
Palavras-chave: Agricultura, Salinidade, Semiárido.  

 
Abstract: Although salinity is a natural phenomenon, the increase in arable land with high salinity has increased, 

becoming a worldwide concern. This has affected the development of societies, which requires more food production to 
meet the needs of the population. In this context, saline stress has limited agricultural productivity. The salinity of the soil 
can be anthropogenic, through the accumulation of salts through the irrigation waters of crops. The objective of this work 
was to carry out a bibliographical research on the effects of saline stress on the initial growth and development of plant 
species. In order to do so, a bibliographical research of published scientific articles was carried out, so that a more 
insight is taken, in front of what has been published on this subject, for compilation and analysis of the reported data. It is 
reported in the literature that several species of plants have little tolerance to salt stress.  In general, research has 
directed its experimental analyzes to the early stages of plant development (germination and initial seedling growth). 
Most studies published in the literature have reported that soils with salt concentrations between 30-50 dS m-1 and 30-
90 mM NaCl have negatively affected the development of several plant species. Among the regions most affected by 
salinization is the semi-arid region, which presents high evapotranspiration and low annual precipitation, compromising 
the agricultural productivity of this region. 
Keywords: Agriculture, Salinity, Semiarid. 

 
Contextualização e Análise  

O desenvolvimento das culturas irrigadas tornou-
se de fundamental importância para atender ao 
crescimento da demanda por alimentos na 
atualidade, em virtude do grande aumento 
populacional que tem sido observado (Nascimento 
et al., 2015).  

Metade das terras irrigadas tem sofrido com a 
problemática da salinização (Soares et al., 2012), o 
que tem despertado um amplo interesse de 
pesquisas científicas devido seus efeitos 
desfavoráveis ao cultivo, interferido na produtividade 
agrícola (Monteiro et al., 2014).  

Mundialmente, os solos salinos são 
representados por 397 milhões de hectares, em 
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razão da evapotranspiração, das baixas 
precipitações, da qualidade da água de irrigação e 
manejo inadequado do sistema de irrigação, como 
principais causadores da salinização (Melloni et al., 
2012), que ocasiona o acúmulo de sais na 
superfície dos solos (Andréo-Souza et al., 2010).  

Os sais, uma vez incorporados em solos de 
regiões onde há baixa pluviosidade e, 
consequentemente, pouca lixiviação, permanecem 
como constituinte do solo, podendo chegar a níveis 
que podem causar estresse salino em diversas 
espécies de plantas, inviabilizando o seu 
desenvolvimento e crescimento (Xu et al., 2016).  

A salinidade é um fator limitante da produtividade 
de várias espécies de plantas (Garantizado et al., 
2011), sendo sua tolerância variável entre as 
espécies (Souza et al., 2012). Assim, o 
conhecimento sobre as espécies tolerantes é de 
grande importância para a produção (Sousa et al., 
2014), principalmente como em regiões áridas e 
semiáridas que são naturalmente salinizadas 
(Melloni et al., 2012).   

Para que haja o avanço da agricultura mundial, 
inevitavelmente, deverá haver o aumento do 
consumo de água de irrigação, o que pode ser um 
fator limitante para a prática da agricultura em 
diversas regiões do mundo (Xu et al., 2016), tendo 
em vista que os solos salinos (CEe maior que 4,0 
dS.m-1) são capazes de reduzir o crescimento da 
maioria das espécies vegetais (Willadino & Camara, 
2010). 

A presença de sais no ambiente pode influenciar 
o processo germinativo, pois interfere no potencial 
hídrico do solo, reduzindo o gradiente de potencial 
osmótico entre o solo e a superfície da semente, 
impedindo a entrada de água (Gordin et al., 2012), 
reduzindo a mobilização de reservas para o embrião 
(Nobre et al., 2013) e a absorção de elementos 
químicos essenciais ao crescimento e 
desenvolvimento das plantas (Maeda et al., 2010).  

Nas plantas, os teores de sais provocam 
alterações morfológicas, estruturais e bioquímicas 
(Nobre et al., 2013), desequilíbrio nutricional devido 
a elevada concentração iônica, inibição de outros 
cátions pelo sódio (Maeda et al., 2010).  

Nas sementes, os efeitos observados são 
redução do vigor, alteração no estabelecimento de 
plântulas, comprometendo seu crescimento (Nobre 
et al., 2013), na diminuição de absorção de água, 
redução da porcentagem e velocidade de 
germinação, efeito tóxico no embrião (Sousa et al., 
2014). 

Então, nesse contexto, é perceptível que as 
espécies de plantas possuem sensibilidade e 
tolerância variáveis quanto ao seu desenvolvimento 
em solos salinos, e diversas pesquisas tem 
dedicado atenção à análise experimental sobre o 
efeito que o estresse salino tem causado nos 
vegetais. 

Diante disso, esse trabalho teve como objetivo 
realizar uma pesquisa bibliográfica sobre os efeitos 

do estresse salino no crescimento e 
desenvolvimento inicial de espécies vegetais.  

 
Irrigação e aumento da salinidade no solo 

A água é um recurso natural renovável limitado e 
indispensável para qualquer forma de vida. Nesse 
sentido, a agricultura é responsável pelo maior uso 
consultivo da água doce no mundo, o que tem 
causado sua escassez, e comprometimento da 
produtividade de alimentos, resultando no uso de 
fontes alternativas desse recurso para suprir as 
necessidades da população (Weaver & Lawton, 
2017). 

A degradação do solo e o aumento da escassez 
dos recursos hídricos têm colocado em risco os 
diversos sistemas essenciais de produção alimentar 
no mundo, que tem se tornado mais crítico, em 
regiões que apresentam características naturais 
adversas, como as regiões áridas e semiáridas 
(Onu, 2011). 

Na região nordeste do Brasil predomina as 
rochas cristalinas no subsolo do semiárido e, suas 
águas subterrâneas possuem altos teores de sais 
como Na

+
, característico de solos irrigados, o que 

compromete a sustentabilidade edáfica do solo, e a 
capacidade produtiva das plantas, modificando 
assim a concentração de íons e alterando a 
regulação osmótica das plantas (Santos et al., 
2016).  

Apesar do constante uso de águas salinas para 
diversas atividades, a salinidade dificulta seu 
aproveitamento para consumo humano, embora 
seja frequentemente usada como forma alternativa 
para suprir as necessidades básicas da população, 
sendo usada para consumo humano, atividades 
domésticas e de recreação.  

A irrigação de culturas vegetais com água salina 
é uma alternativa para àquelas regiões em que há 
escassez de água com boa qualidade. Nessas 
regiões, há fontes hídricas que apresentam baixa 
qualidade, tais como as águas de reservatórios 
superficiais (Matos et al., 2013). Além disso, estima-
se que o nordeste brasileiro tenha cerca de 150 
milhões de hectares com insuficiência de água, o 
que tem intensificado o uso dessas fontes 
alternativas de irrigação para manutenção das 
culturas agrícolas (Andréo-Souza et al., 2010).  

A irrigação periódica de culturas pode acumular, 
por evaporação e ausência de lixiviação, excesso 
de sais no solo e no sistema radicular da planta 
(Veras et al., 2011). Esse aumento gradual de sais 
no solo aumenta, diariamente, a sua concentração 
salina, onde, em um longo espaço de tempo, torna o 
solo infértil para desenvolvimento da agricultura, 
resultando em um decréscimo na produção da 
regional.  

Por isso, nas regiões áridas e semiáridas o 
aumento da salinidade no solo vem sendo uma das 
limitações para a produtividade agrícola, visto que, 
nessas regiões, existe a necessidade do uso de 
água irrigada no cultivo de espécies agrícolas para 
a alimentação, ou de espécies de interesse 
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econômico, que podem ser usadas, por exemplo, 
para o reflorestamento de áreas degradadas 
(Gondim et al., 2010). 

O excesso de sais no solo afeta as suas 
propriedades físico-químicas, em resposta a 
exposição ao sódio (Na

+
) que pode provocar o 

aumento da dupla camada iônica difusa e causar a 
expansão das argilas, reduzindo assim, a 
porosidade e a permeabilidade do solo, causando 
sua infertilidade em curto ou longo prazo (Monteiro 
et al., 2014).  

Nesse contexto, a salinização do solo reduz a 
capacidade de absorção de água pelas plantas 
(Coelho et al., 2013), tendo em vista que ela se dá 
pelo acúmulo de sais solúveis presentes no solo, 
onde as sementes estão germinando e as plantas 
crescendo, em sua grande maioria, com 
concentrações de soluto prejudiciais ao crescimento 
dos vegetais submetidos a essas condições de 
salinidade (Nascimento et al., 2015). 
 
Efeito do estresse salino nas plantas 

No processo de germinação, a semente sofre 
diversas mudanças bioquímicas e fisiológicas, 
assim como, alterações no estresse hídrico e 
nutricional, que dificulta o estabelecimento das 
plântulas em diferentes ambientes, como os solos 
salinos (Gordin et al., 2012). 

O processo de germinação ocorre quando a 
semente absorve água e seu embrião fica 
metabolicamente ativo, ocorrendo diversos eventos 
bioquímicos e fisiológicos (Brito et al., 2015). Em um 
solo com concentrações elevadas de soluto, as 
sementes expostas a essa condição, podem não 
conseguir absorver a quantidade necessária de 
água para que a sua germinação ocorra (Echer et 
al., 2010).  

A germinação da semente envolve processos 
iniciais do desenvolvimento da planta e necessita de 
diversos outros fatores que exercem influência 
nesse processo, tal como a temperatura. Embora 
envolva outros fatores ambientais, como a luz, a 
disponibilidade hídrica e de oxigênio (Brito et al., 
2015) sendo a luz de grande importância para a 
germinação e o estabelecimento de plântulas no 
seu habitat natural (Yu et al., 2008). Entretanto, 
esses fatores podem não ser adequados, 
particularmente em solos salinos (Andréo-Souza et 
al., 2010). 

A acumulação de NaCl através da embebição 
pela semente ocasiona o rompimento das camadas 
do tegumento, causa danos ao embrião, podendo 
ocasionar a morte da semente (Lopes et al., 2015). 
Após sua absorção pelas raízes, o Na

+
 é 

transportado para a parte aérea onde pode 
ocasionar a queima das folhas (Maeda et al., 2010). 
O excesso de NaCl no protoplasma causa 
alterações específicas sobre enzimas e membranas 
celulares (Klafke et al., 2012). 

As plantas tolerantes a elevadas concentrações 
de sal, com capacidade de crescer em ambientes 
salinos que variam de 50 a 500 mM, são 

classificadas como halófitas. Por sua vez, as 
glicófitas, apresentam pouca tolerância à salinidade, 
apresentando redução do crescimento quando o 
teor de sal supera os 10 mM (Lopes et al., 2015). 

As consequências dos altos níveis de sais no 
solo para o cultivo de vegetais variam segundo a 
sensibilidade e tolerância da espécie ao estresse 
salino (Lima et al., 2013), sendo este uma das 
principais causas para a baixa produtividade de 
plantações agrícolas (Matos et al., 2013), podendo 
atingir mais de 50% das terras aráveis no mundo 
até 2050 (Wang et al., 2003). 

Plantas sob condições de solos com 
concentrações elevadas de sais, podem sofrer 
alterações morfológicas e no crescimento, com 
implicações contrárias na fisiologia e na parte 
bioquímica da planta, influenciando negativamente 
processos fotossintéticos e causar degradação de 
pigmentos, como a clorofila (Souto et al., 2015). 

A atividade fotossintética da planta pode ser 
danificada frente ao estresse salino, pois a 
deficiência de trocas gasosas vai ocasionar lentidão 
desenvolvimento da área foliar, bem como afetará a 
resistência estomática do vegetal (Stefanello et al., 
2015).  

A elevada concentração de Na
+
 e Cl

-
 no 

protoplasma causam distúrbios no balanço iônico e 
efeitos específicos desses íons sobre as enzimas e 
membranas da célula vegetal (Lopes et al., 2015). 
Dessa forma, o estresse osmótico provocado pelo 
sal é um problema para a produtividade e limita a 
expansão agrícola de várias regiões do mundo 
(Gordin et al., 2012). 

O excesso de concentrações de sais no solo 
pode causar clorose (Lima et al., 2013), reduzir o 
potencial osmótico da planta e esses íons podem 
causar danos ao protoplasma da célula vegetal 
(Ribeiro et al., 2001). Entretanto, os efeitos 
negativos do estresse salino dependem diferentes 
fatores, tais como: cultivar, estágio fenológico, 
intensidade, concentração e duração do estresse 
salino, tipos de sais, manejo cultural e condições 
edafoclimáticas (Tester & Davénport, 2003). 

 
O estresse salino na literatura atual 

A salinidade é usada para caracterização das 
concentrações de sais dissolvidos na água e na 
solução nutritiva do solo, sendo medida em partes 
por milhão (ppm) ou como Sólidos Totais 
Dissolvidos (SDT). Entretanto, na maioria dos 
trabalhos que reportam valores de salinidade, é 
usual a utilização da unidade deciSiemens por 
metro (dS m

-1
), por meio da conversão da sua 

concentração em ppm. Além dessas unidades de 
medida que são frequentemente utilizadas na 
literatura para o desenvolvimento de experimentos, 
também é usual se reportar as concentrações 
salinas experimentais em miliMol por litro de NaCl 
quando se prepara as soluções salinas 
experimentais a partir desse sal. 

As faixas de concentrações salinas dos diversos 
experimentos variam a depender da espécie em 
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estudo. Mas, em geral, observa-se que a maioria 
das pesquisas não superam os valores máximos de 
12,0 dS m

-1
 e 400 mM de NaCl, para as 

concentrações experimentais.  
A acumulação de íons de Cl

- 
e Na

+
 provenientes 

do cloreto de sódio (NaCl), são tóxicos para as 
plantas, onde, os efeitos negativos podem ser 
diretos quando a planta apresenta sensibilidade a 
presença dos íons, ou indiretos, quando após serem 
absorvidos, prejudiquem reações químicas 
importantes para o desenvolvimento (Nascimento et 
al., 2015).  

Dentre os fatores que podem acarretar danos 
fisiológicos e morfológicos quando em associação 
com a salinidade, pode se destacar o uso de 
fertilizantes nitrogenados na agricultura, que tem 
influenciado na resposta das plantas em exposição 
a solos com elevadas concentrações salinas, 
demonstrando a necessidade de promover controle 
no uso dessas substâncias químicas no ambiente 
(Santos et al., 2016).  

Pesquisas envolvendo a influência do estresse 
salino nos vegetais são importantes, e comumente 
são desenvolvidas através de teste de germinação, 
que é considerado um dos testes mais difundidos 
para avaliar a tolerância de plantas em solos 
salinos, fazendo uso de concentrações 
experimentais de sal para avaliar o seu nível de 
toxidez para a germinação, desenvolvimento e/ou 
crescimento inicial da plântula (Lima et al., 2015). 

De acordo com a pesquisa bibliográfica 
realizada, as espécies de plantas investigadas, 
assim como, as fases mais frequentemente usadas 
para observação do efeito do estresse salino, 
demonstrou que, a tendência experimental do 
estresse salino em plantas é analisar os efeitos do 
sal nas fases do desenvolvimento germinativo 
(germinação de sementes) e no início da 
emergência da planta (Tabela 1).   
 

 
Tabela 1 – Concentrações de salinidade utilizadas em experimentos de estresse salino em diversas espécies vegetais 
publicado na literatura (2010-2016) 

Espécie Fase Concentrações Referência 

Jatropha curcas L. M 0,5; 8,0; 16,0; 24,0* Matos et al. (2013) 

Jatropha curcas L. SM 2,0; 4,0; 6,0; 8,0; 10,0; 12,0* Andréo-Souza et al. (2010) 

Cucumis melo SP 0; -0.2; -0.4; -0.6; -0.8; 1,0; 1.2** Sohrabikertabad et al. 
(2013) 

Chorisia glaziovii O. Kuntze S 0,0; 1,5; 3,0; 4,5 e 6,0* Guedes et al. (2011) 

Guizotia abyssinica  SP -0,3; -0,6; -0,9 e -1,2** Gordin et al. (2012) 

Anacardium occidentale SP 0; 3,0; 6,0; 9,0; 12* Sousa et al. (2011) 

Jatropha curcas L. S 2,0; 4,0; 6,0; 8,0; 10,0; 12,0* Lima et al. (2013) 

Helianthus annuus S 0,0 - 100*** Azevendo Neto et al. (2011) 

Curcubitta moschata SM 0,66; 2,11; 3,29; 4,11; 4,38 Carmo et al. (2011) 

Abutilon theophrastie  S 0; 45; 90, 135, 180*** Sadeghloo et al. (2013) 

Echinochloa crus-galli S 0; 45; 90; 135; 180; 225; 265; 310; 355; 
400*** 

Sadeghloo et al. (2013) 

Trianthema portulacastrum S 25; 50; 75; 100; 125; 150; 175; 200; 225; 
250*** 

Tanveer et al. (2013) 

Glycine max. L. SP 5,0; 15; 30; 60; 120*** Carvalho et al. (2012) 

Melilotus officinalis S 0; 45; 90; 135; 180; 225; 270; 315*** Ghaderi-Far et al. 2010) 

Vigna unguiculata (L.) Walp S 0,5; 2,0; 3,5 e 5,0* Oliveira et al. (2015) 

Petiveria alliacea L. S 0; -0,1; -0,2; -0,3; -0,4; -0,5; -0,6; -0,7; -0,8; 
-0,9 e -1,0** 

Lavezo et al. (2015) 

Senna macranthera SP 0; -0,1; -0,2; -0,3; -0,4 e -0,5** Silva et al. (2015) 

Brassica oleracea SP -0,6 e -1,2** Kaiser et al. (2016) 

Passiflora edulis SM 0,3; 2,0; 4,0; 6,0 e 8,0* Bezerra et al. (2016) 
S = sementes; M = mudas; SM = sementes e mudas; SP = sementes e plântulas. * unidade em deciSiemens por metro (dSm m

-1
).  ** 

unidade em pressão osmótica (mpa).  *** unidade em mmol L
-1
 de NaCl 

 
Dentre as pesquisas com espécies vegetais no 

semiárido, a espécie mais pesquisa é a Jatropha 
curcas L. (pinhão-manso). É uma espécie xerófila e 
possui um desenvolvimento resistente em regiões 
secas. Ela é uma oleaginosa viável para cultivá-la 
para fins de produção de biodiesel (Carmo et al., 
2011). Para tanto, as pesquisas são importantes por 
avaliar como ela se desenvolve em um solo salino.  

Pesquisas que avaliaram o efeito do estresse 
salino no desenvolvimento do pinhão manso, 
verificaram que a irrigação utilizando água com 
salinidade igual ou superior a 16 dSm

-
¹ causou 

efeitos negativos nas plantas, como a redução do 

crescimento vegetativo e elevados índices de 
senescência e abscisão foliar (Matos et al., 2013).  

Quanto ao efeito do estresse salino na 
germinação de sementes e no desenvolvimento 
inicial de mudas do pinhão-manso, pesquisas 
verificaram redução do crescimento das plântulas 
irrigadas com água à 6 dS m

-1
 de salinidade 

(Andréo-Souza et al., 2010). 
Nesse contexto, as pesquisas citadas acima 

encontraram alta correlação significativa entre a 
redução dos valores de diversas variáveis 
relacionadas às plântulas e a variação da 
concentração salina, tais como: altura da planta (R² 
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= 0,92), comprimento da raiz (R² = 0,97), diâmetro 
do caule (R² = 0,91), número de folhas (R² = 0,79), 
área foliar (R

2 
= 0,92), peso fresco e seco do caule 

(com pecíolo), das folhas e das raízes (R² entre 0,93 
e 0,98). 

Na pesquisa de Lima et al. (2013), também com 
o pinhão-manso, foi verificado efeito negativo do 
estresse salino em diversos fatores relacionados à 
germinação a partir da concentração salina de 10 
dS m

-1
, observando uma redução da germinação de 

até 50% em concentração salina igual a 12 dS m
-1

. 
Entretanto, foi observado a influência negativa do 
sal em variáveis vegetativas (massa fresca e seca 
de caule e folhas, número de folhas, altura da 
plântula) já em concentrações iguais a 2 dS m

-1
. 

 
Dessa forma, observa-se que o pinhão-manso, 

apesar de ser uma espécie xerófila e do semiárido, 
ela sofre consequências negativas em seu 

desenvolvimento germinativo e fase inicial de 
crescimento da sua plântula em concentrações que 
variam de 2 a 16 dS m

-1
 (Matos et al., 2013). 

 
Tolerância salina de algumas espécies vegetais  

Em relação às concentrações salinas com 
consequências negativas para o desenvolvimento 
germinativo e/ou crescimento de plântulas de 
diversas espécies publicadas na literatura (2010-
2014), a Chorisia glaziovii O. Kuntze (paineira 
branca) e a Anacardium occidentale (cajueiro) 
também apresentaram efeitos negativo dentro da 
faixa de concentração salina que causaram efeitos 
negativos ao pinhão-manso, apresentando efeito 
negativo em seu desenvolvimento nas 
concentrações de sal iguais a 6,0 e 3,0 quando dS 
m

-1
 (Tabela 2). 
 
 

 
Tabela 2 – Concentrações salinas com consequências negativas para o desenvolvimento germinativo e/ou 
crescimento de plântulas de diversas espécies publicadas na literatura (2010-2013). 

Espécie Nome popular 
Concentração com 

efeito negativo 
Referência 

Jatropha curcas L. Pinhão-manso 16 dSm m
-1

 Matos et al. (2013) 

Jatropha curcas L. Pinhão-manso 6,0 dSm m
-1

 Andréo-Souza et al. (2010) 

Jatropha curcas L. Pinhão-manso 2,0 dSm m
-1

 Lima et al. (2013) 

Chorisia glaziovii O. Kuntze Paineira branca 6,0 dSm m
-1

 Guedes et al. (2011) 

Guizotia abyssinica  Niger -0,3 MPa Gordin et al. (2012) 

Anacardium occidentale Cajueiro 3,0 dSm m
-1

 Sousa et al. (2011) 

Abutilon theophrastie  Malvão, juta-da-china 45 mM NaCl Sadeghloo et al. (2013) 

Echinochloa crus-galli Capim capivara 90 mM NaCl Sadeghloo et al. (2013) 

Trianthema portulacastrum Bredo 50 mM NaCl Tanveer et al. (2013) 

Glycine max. L. Soja 30 mM
 
NaCl Carvalho et al. (2012) 

Melilotus officinalis Trevo amarelo doce 135 mM
 
NaCl Ghaderi-Far et al. (2010) 

 

 
As espécies Abutilon theophrastie (malvão), 

Trianthema portulacastrum (bredo) e Glycine max. 
L. (soja) reportaram efeitos negativos do estresse 
salino em concentrações próximas, que variam 
entre 30 e 50 mM de NaCl. Outras espécies 
apresentaram maior resistência salinidade, 
suportando concentrações maiores se efeito, tais 
como a Melilotus officinalis (trevo amarelo doce) e a 
Echinochloa crus-galli (capim capivara; Tabela 2). 

 
Considerações Finais  

Em geral, as pesquisas têm direcionado suas 
análises experimentais às fases iniciais do 
desenvolvimento da planta (germinação e 
crescimento inicial da plântula). Dentre as espécies 
de plantas do semiárido mais pesquisadas está o 
pinhão manso, em virtude do interesse em cultivá-la 
nessa região para fins de produção de biodiesel. 
 Grande parte das pesquisas publicadas na 
literatura tem reportado que solo com 
concentrações salinas entre 30-50 dS m

-1
 e 30-90 

mM de NaCl tem afetado negativamente o 
desenvolvimento de diversas espécies de plantas. 

Na revisão bibliográfica verificou-se que diversas 
pesquisas têm reportado efeitos negativos do 
estresse salino em várias espécies de plantas, 
entretanto, ainda se tem pouco conhecimento sobre 

a tolerância dessas espécies a salinidade, 
demonstrando a importância do desenvolvimento de 
estudos sobre como as espécies vegetais tem 
reagido quando em contato com solos que 
apresentem algum nível de salinidade.  
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